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INTRODUÇÃO

- Eu estou muito feliz de estar aqui com vocês, hoje, participando deste importante evento que trata de temas com os quais tenho estado envolvido nos últimos 20 anos de minha vida profissional, que são, a empresa familiar e a governança corporativa.   
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A) A EMPRESA FAMILIAR E A GOVERNANÇA CORPORATIVA

- Na realidade, empresa familiar e governança corporativa são temas antigos, embora as formas atuais de tratá-los, sejam recentes. 

-O homem pré-histórico, ao participar de uma atividade econômica em conjunto com os seus familiares, por exemplo, uma expedição de caça, o plantio de gêneros alimentícios ou ainda, a criação de animais domésticos, estava constituindo uma empresa familiar de fato, que embora não tendo o formato legal das empresas familiares de hoje, tinha, possivelmente, uma dinâmica e problemática semelhantes. 

- Por sua vez, a governança corporativa, por tratar de relações entre sócios, de alguma forma, também estava presente naquelas atividades econômicas. Por outro lado, se lembrarmos que o Family Firm Institute não completou ainda 20 (vinte) anos e que a expressão Governança Corporativa foi utilizada pela primeira vez nos Estados Unidos, há apenas 15 (quinze) anos atrás, nós vamos constatar que é muito recente, a forma atual de tratar esses temas tão antigos. 

- Nós vamos constatar também, ao longo desta exposição, que esses dois temas estão se aproximando um do outro, cada vez mais, e que há muitas razões para que as empresas familiares pratiquem uma boa governança corporativa.
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B) A EMPRESA FAMILIAR NO BRASIL

1- O ambiente brasileiro
- Gostaria de iniciar, dizendo que o ambiente brasileiro, onde atuam as empresas familiares, é antes de tudo, extremamente diversificado. Primeiro, em função da forma pela qual o Brasil foi colonizado pelos seus descobridores europeus, os portugueses, os quais tiveram uma atuação histórica muito particular e também, em função de seu processo liberal de imigração, o qual incluiu, além dos portugueses, espanhóis, italianos, sírio-libaneses, alemães e japoneses. 

- A segunda razão para esta natureza diversificada do ambiente brasileiro é a grande diferença econômica entre suas regiões, principalmente, o norte e o sul e ainda, o enorme desnível de renda entre a sua população, índices econômicos que já levaram o Brasil a ser chamado de “Belíndia”, que seria uma combinação de padrões econômicos de um país como a Bélgica, convivendo com padrões econômicos de um país como a Índia. 

- E mais, hoje no Brasil, segundo Alfin Toffler, se vive ao mesmo tempo, as três grandes ondas de mudança, a da Agricultura, a da Velha Economia e a da Nova Economia. 

- Por outro lado, como fruto de um processo de abertura da economia, iniciado há pouco mais de uma década, o Brasil de hoje, é cada vez mais globalizado,

- Portanto, as empresas familiares brasileiras são obrigadas a viver em um ambiente bastante diversificado e cada vez mais globalizado.

2 – Origem da Empresa Familiar
- De uma forma geral, a empresa familiar surge do sucesso de um empreendedor, cujas principais características pessoais são, entre outras, uma capacidade de tomar riscos, uma dedicação, uma persistência e uma independência, superiores à média das demais pessoas. 

- Mais essas qualidades superiores à média não são incorporadas de forma automática às empresas criadas, uma vez que, poucas empresas familiares vivem mais do que o seu fundador. 

- Com efeito, as estatísticas mostram que a maioria das empresas familiares não tem vida longa, uma vez que, somente 30% (trinta por cento) delas passam para a segunda geração e apenas 10% (dez por cento) chegam à terceira geração, o que leva a pensar que o processo de sucessão deve ser o maior risco que enfrenta este tipo de empresa.
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3 – Tipo de Empresas Familiares do ponto de vista de associação. 

- Vejamos agora, as formas possíveis de associação para as empresas familiares.

- No Brasil e em muitos outros países, é possível encontrar nos dias de hoje, empresas familiares sem associação com terceiros estranhos à família e que se encontram em processo de sucessão da 1ª (primeira) para a 2ª (segunda) geração ou da 3ª (terceira) para a 4ª (quarta) geração, ou mesmo, empresas familiares mais antigas. 

- É possível encontrar também, em função da diversificação do ambiente brasileiro de negócios, 

* empresas familiares associadas com outras empresas familiares.

* empresas familiares associadas com capital estrangeiro.

* empresas familiares associadas com fundos de “private equity” e mesmo, 

* empresas familiares associadas com acionistas de mercado, em empresas de

  capital aberto.

- Do ponto de vista prático, não parece haver dúvidas de que o aumento do número de sócios em qualquer empresa potencializa os conflitos, principalmente em empresas familiares onde a emoção, muita vezes, é maior forte do que a razão. 

- É dentro deste contexto que, no Brasil e em muitos países, surge a governança corporativa como um instrumento de melhoria de gestão e de minimização dos riscos da empresa familiar, principalmente, o risco do processo de sucessão e o risco de desarmonia entre os sócios. 
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C) GOVERNANÇA CORPORATIVA PARA EMPRESA FAMILIAR
1 - Definição

- Existem muitas formas para se definir governança corporativa. 

- No caso específico de empresas familiares, de maneira clara e simples, a governança corporativa pode ser entendida como o sistema que engloba todas as relações entre sócios, todas as relações entre sócios e suas empresas e a forma que os sócios administram as suas empresas. A prática de uma boa governança deve proporcionar, principalmente, transparência, equidade e responsabilidade pelos resultados para todos os sócios da empresa.
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2 – Principais Instrumentos.

- E quanto aos instrumentos para a prática de uma boa governança corporativa em empresas familiares?

- No Brasil, a semelhança de muitos outros países, os acionistas ou sócios de uma empresa familiar dispõem de três instrumentos legais para o exercício de governança corporativa, a saber: Assembléia Geral, Conselho de Administração ou Diretoria e Auditoria Externa. 

- A Assembléia Geral é o principal fórum de atuação de todos os acionistas ou sócios de qualquer empresa, uma vez que, deste fórum partem todas as grandes diretrizes e orientação geral dos negócios e é onde são nomeados os conselheiros de administração ou representantes dos sócios, que terão a responsabilidade de conduzir as operações da empresa.

- Por sua vez, auditores externos qualificados, e já existem vários no Brasil com padrões internacionais de trabalho, completam o conjunto de instrumentos que os acionistas de uma empresa, seja familiar ou não, dispõem para a prática de uma boa governança corporativa.  

- Aqui vale o registro de que, em adição a esses instrumentos de gestão, os acionistas ou sócios de uma empresa no Brasil, dispõe de um instrumento legal de fiscalização das operações da empresa, que é o Conselho Fiscal, o qual pode ter uma atuação bastante ampla e que de uma forma geral, ou é muito pouco utilizado, ou é mal utilizado nas empresas familiares brasileiras.
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3 – Evolução da Governança Corporativa nas Empresas Familiares no Brasil.

- No passado, poucas empresas familiares no Brasil praticavam uma boa Governança Corporativa, ou mesmo, utilizavam conselhos de administração como instrumento de gestão. Quando esses existiam, eram conselhos de administração totalmente inoperantes.

- Hoje, a situação está mudando. Muitas empresas familiares brasileiras estão adotando os princípios de governança corporativa e as maiores entre essas empresas, se utilizam cada vez mais, de conselhos de administração atuantes e com a participação de conselheiros externos.

- E por quê, mais e mais empresas familiares brasileiras estão adotando boas práticas de governança corporativa? A resposta parece estar na capacidade que uma boa governança corporativa tem de agregar valor, também, a esse tipo de empresa, aumentando a riqueza de seus acionistas ou sócios.

- Vejamos, em detalhes, de que forma isso tem sido feito.
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D) A IMPORTÃNCIA DA GOVERNANÇA CORPORATIVA PARA A EMPRESA FAMILIAR.

- Nos dias de hoje, mais e mais empresas familiares brasileiras estão percebendo que, a prática dos princípios de transparência, equidade e responsabilidade pelos resultados perante aqueles sócios que não estão envolvidos na administração, evita, ou pelo menos ajuda, a administrar muitos conflitos típicos de empresas familiares.

- Ao analisarmos esses valores frente à dinâmica da empresa familiar, verificamos que é a falta dos valores de governança corporativa que potencializa tantos conflitos e muitas vezes, põe em risco a própria sobrevivência de muitas empresas familiares no Brasil, ou em qualquer parte do mundo. Com efeito, algumas vezes, é a falta de transparência junto aos familiares que estão fora da administração da empresa, outras vezes é o tratamento desigual entre os familiares com direitos iguais, ou ainda, a falta de responsabilidade pelos resultados daqueles que estão na administração da empresa frente aos que não estão, que provocam tantos conflitos na empresa familiar, chegando a comprometer a sua continuidade como negócio. 

- A adoção de governança corporativa entre empresas familiares traz ainda, outras vantagens, que passaremos a comentar agora.

 - A primeira delas é de reduzir os riscos do processo de sucessão.

- Como já foi mencionado anteriormente, um dos maiores, senão o maior risco de qualquer empresa familiar, é o seu processo de sucessão. 

- Um conselho de administração que tenha participação de conselheiros externos possibilita um acompanhamento seguro dos negócios por parte do fundador que pode se afastar, paulatinamente, das operações, sem riscos excessivos para a empresa, reduzindo o risco do processo de sucessão. 

 - Além disso, este tipo de conselho de administração possibilita treinamento para o sucessor e proporciona maiores chances de estabilidade da empresa e dos negócios, na ausência do fundador.

- A segunda vantagem é a de proporcionar aos principais acionistas ou sócios, condições. 

de atuação ou participação na gestão de suas empresas, sem estarem necessariamente envolvidos nas operações.

- Como nós sabemos, as empresas familiares a partir do processo de transição da 2ª (segunda) para a 3ª (terceira) geração, normalmente deixam de ser sociedades de pessoas e passam a ser sociedade de capital. E é neste momento, com a separação da propriedade da gestão, que os principais donos da propriedade não envolvidos na operação, precisam de um fórum próprio de atuação e acompanhamento de seus negócios e neste caso, o conselho de administração – principal instrumento de governança corporativa - é apropriado e muito eficiente.

- Outra grande vantagem da criação de conselhos de administração em empresas familiares de porte médio e grande é oportunidade de melhorar a qualidade da gestão através da contribuição de conselheiros externos qualificados.

- Como é muito difícil encontrar um somatório completo de conhecimentos e experiências entre os familiares de uma única família, a contribuição de conselheiros externos pode ser de grande importância no preenchimento destas lacunas profissionais, proporcionando uma melhoria na eficiência geral da empresa. No Brasil, isto já está acontecendo uma vez que, ao lado de inúmeras empresas familiares que hoje lançam mão deste tipo de contribuição externa, já existem profissionais de mercado, cuja principal atividade é a de participação em conselhos de administração de empresas familiares.   

- Vejamos agora, as vantagens que uma boa governança corporativa podem trazer para uma empresa familiar, em termos de imagem.

- Certos agentes de mercado não vêem com bons olhos a empresa familiar. A prática de uma boa governança corporativa melhora a imagem junto a esses agentes, sejam eles, clientes, fornecedores, governo ou bancos. No Brasil, o governo federal esta considerando a possibilidade de premiar empresas de capital aberto que pratiquem boa governança corporativa, através de empréstimos com taxas de juros favorecidos e isto pode vir a ser estendido para empresas de capital fechado.

- Finalmente, muitas empresas familiares brasileiras estão hoje se associando, algumas pressionadas pelo processo acelerado de globalização e outras, na busca de sinergia para os seus negócios, visando enfrentar uma concorrência cada vez mais acirrada.

- Outras, por conflitos entre seus familiares, ou mesmo, por falta de competência ou interesse de seus acionistas ou sócios, não possuem outro caminho, a não ser o processo de venda.

- Em muitas circunstâncias, as boas práticas de governança corporativa tem tornado as empresas mais atrativas para associações ou mesmo para venda.

- Por todas essas razões, muitas empresas familiares brasileiras de porte médio e grande, estão se valendo, mais e mais, de conselhos de administração com a participação de conselheiros externos.
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E) A TÍTULO DE CONCLUSÃO
Gostaria de concluir, dizendo o seguinte.

- Ao analisarmos a economia brasileira nos dias de hoje, vamos encontrar empresas familiares de variados tamanhos e com origens culturais diversas, em função principalmente, do processo de imigração vivido pelo Brasil. Vamos encontrar também, algumas empresas familiares associadas com investidores institucionais, brasileiros ou estrangeiros, e ainda, algumas empresas familiares com sistemas antiquados e outras com sistemas modernos de gestão.

- No entanto, cada vez mais, as práticas de governança corporativa estão sendo adotadas e estão ajudando as empresas familiares brasileiras,



- a ter maior harmonia entre os seus sócios.

- a melhorar a eficiência na sua gestão através da contribuição de conselheiros externos.



- a ter uma boa imagem no mercado, facilitando a criação de riquezas.



- a ser atraente para uma eventual associação ou venda, e finalmente,

- a reduzir o risco de desaparecimento durante o processo de sucessão, possibilitando a transferência de riquezas ao longo das gerações.

Muito obrigado.
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